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0 menino estende a mão. Não sente furos de estrelas nem 
fenda de claridade. Não está quieto. Procura sempre o rosto 
das coisas e esfrega as pestanas coladas. A noite surge-lhe em 
frente, como novelos de fumo. Não sente furos de estrelas nem 
fenda de claridade. Quanto mais esfrega os olhos, mais a noite 
se emaranha e dá uns nós muito graúdos. 

Ragu se chama o menino, de cabeça toda rapada, um tufo, 
ao alto, de cabelos corridos em rabicho. Duas narinas a tremer, 
dois grandes olhos acesos, longas pestanas lustrosas, dois pin¬ 
céis; mais grandes ainda as orelhas; só a boca pequenina, enru¬ 
gada, parece mesmo assim colada, ao rosto, um pneu de roda 
de um carro de brincar. 

Ragu não adormece. Deita-se ao relento, quantas vezes 
sem comer. A noite é comprida e rijo o fresco a castigá-lo. 
Nos rasgões do cobertor, que lhe tapa o tronco nu, a aragem 
fina estica a pele. O menino grande quando acordado, é 
pequenino quando adormece. Gela, deconsola-se, encolhe-se 
todo, e sente-se muito só. Mas pensa, em boa hora, que todos 
os seus amigos dormem: o esquilo, a lebre, o bezerro, o 








cabrito, o búfalo, a vaca, o gato, o cão, a pata e o galo, bom 
apregoador da manhã. Se ao menos amanhecesse! Mas os seus 
amigos dormem e tem de esforçar-se por adormecer. 

O azul cerrado da escuridão — lembra-se bem — há-de 
amadurecer e perfumar os prados, os pomares, as searas do 
arroz nas várzeas. Ragu fecha os olhos. Parece-lhe ouvir as 
mulheres cochichando, à soleira da porta, enquanto vigiam o 
arroz a secar nas eiras, nas esteiras de bambu: «dorme, Ragu, 
dorme, que não tarda aí a manhã». 

Na noite escura de breu, o rosto negro das mulheres parece 
a lua, gesto macio a escorrer pingos de suor e ternura. 

O menino estende as pernas, os braços, respira fundo. 
Enche-se de boa vontade que traz o descanço. De tal modo 
prega o olho que não dá pelo Sol, de mãos largas e generosas, 
a aquecer-lhe os sonhos. 

Ragu sonha muito e, muitas vezes, não sabe se está a dor¬ 
mir, se está acordado. As suas pestanas são como longos pin¬ 
céis, mergulhados nas tintas, cor dos montes, das copas, das 
coisas todas que o cercam. E o menino pinta, estende as man¬ 
chas de cor, no fundo claro do céu, com os pincéis das suas 
pestanas. As sombras intrigam-no muito. São difíceis de pintar. 
Toca a misturar as cores. E nada. Não lhe satisfaz o efeito. 
Quando assim acontece, procura distrair-se, para não se abor¬ 
recer. Vai buscar ao sabor do caju e da manga, o tom de ama¬ 
relo encarnado, semelhante ao do bico da pata e aos olhos de 
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certas flores, e veste de fato novo de festa, as mulheres cansa¬ 
das do trabalho, que o enternecem, os companheiros rotos e 
sujos, alguns bem tristes e assustados. E põe-se a brincar com 
eles. Se a tinta empasta, raspa os pincéis no casco rugoso das 
árvores, no chão pedregoso, ou molha-os para dissolver a tinta, 
no regato correndo, aqui e além, na aldeia. 

O Sol pica-o. Desperta e senta-se no banco de pedra 
onde se deitara. O corpo desnudado aprende a resistir ao sol, 
à chuva, ao vento. Ragu é menino grande quando acordado. 

Naquele momento não houve o tilintar dos chocalhos do 
rebanho, passando por ele, a caminho do pasto. Parece imóvel 
& o corpo queimado. O Sol brinca com ele. Faz-lhe cócegas, na 

nuca principalmente. Ragu parece estátua de menino sono 
lento. 

— Bom dia, Ragu! — cumprimenta-o o seu amigo cabrito, 
$ escapando-se de um pinote da companhia da mãe-cabra. 

Nem ele chama a atenção do menino. O animalzinho 
estranha o tratamento do amigo e volta muito embaraçado para 
junto da mãe. Conta-lhe o sucedido. 

— Bom dia, Ragu! — chama, então, a mãe-cabra. 

Logo lhe seguem na saudação, as outras cabras do reba¬ 
nho, os cabritos, os bezerros, os bois, as vacas e os búfalos. 
Estes largam mesmo um demorado mugido: 

— Bom dia, Ragu! 

Mas o menino não responde a ninguém. 
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Os animais perguntam uns aos outros: 

— Com um dia tão lindo, Ragu anda para aí a cabecear? 

Nãe era natural encontrá-lo assim tão pouco amável para 
as pessoas e muito menos para os amigos. Todos o conheciam 
como um menino alegre e bem disposto. 

Apoquentados os animais, com a indiferença de Ragu, 
sacodem a cauda, abrandam o passo e não querem avançar 
caminho. O pastor que os segue de perto manda de chicote 
no ar, que prossigam a marcha em frente. 

A chibata risca e acorda Ragu. Dá conta finalmente de 
que estivera para aí... a dormir?..., a sonhar? O sol vai 
alto e ele tem de trabalhar, se quiser comer e não passar fome. 

— Eu tive um sonho! — exclama—Um sonho! Pois foi 
um sonho! 

Desliza do banco de pedra, toma folego, salta e dá uma 
cambalhota. Acarinha as plantas, as flores do caminho e dei¬ 
ta-se a correr pelos campos fora. 

O menino tem as pernas compridas e fortes. Galga dis¬ 
tâncias para os recados; escala os oiteiros da aldeia; trepa às 
árvores; e de rocha em rocha, desce às grutas, junto ao rio, 
que alimenta o regato, para apanhar camarões, ostras, ameijoas 
e caranguejos. 

O menino grande quando acordado tem as pernas bem 
compridas e fortes. Vai a correr, numa autêntica reinação, e 
alcança os prados onde pastava já, mansamente, o rebanho. 
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Bate as palmas e aproxima-se dos animais seus amigos. Faz 
cócegas no pêlo do pescoço da cabra-mãe ; puxa as orelhas ao 
vitelo; dá uma palmada no flanco do búfalo; e anuncia aos 
animais do rebanho o sonho que tivera. 

O pastor não se encontra ao pé e não ouve nada. 

Os animais aliviam-se. O gesto de Ragu desfaz a magua 
do silêncio com que os tratara havia bem pouco. Compreen¬ 
dem agora que andara afinal entretido com qualquer coisa. Um 
sonho?! E não dera por eles. 

Levantam o focinho ao ar. «Que é um sonho?» —per¬ 
guntam. 

— Calamidade!— berra o vitelo. 

— Não acontece — muge a vaca. 

— Pois não, pois não—sacodem os chocalhos. 

E ruminam a erva. Pelo menos, sentem-se felizes de ver o 
menino, outra vez, cheio de vida, com os olhos a brilhar. 

Ragu deseja-lhes bom proveito do pasto. E ele estava à 
fome desde a noite passada. Às vezes acontece não arranjar 
nada para comer. Por isso chega a noite e é menino pequeno 
quando adormece. Fica ao frio e ao relento, mal embrulhado 
no cobertor de rasgões e buracos. 

O menino aproxima-se do pastor entretido a raspar icles 
de palma de coqueiro, para fazer vassouras. Tinha muita habi¬ 
lidade o pastor para esse trabalho. Vendia as vassouras na feira 
e ganhava algum dinheiro. 
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Ragu falou-lhe: 

— Queres uma ajuda para lavares as reses? 

— Eu aguardo um bocadinho — responde o pastor — 
O regato tem pouca água ainda. 

Mas fica reconhecido pelo oferecimento de Ragu e dá-lhe 
um bocado de broa. Joga-lha à distância. Ragu, menino ágil 
de pernas compridas e fortes, apanha-a no ar. 

A corrente principia a rolar. Os homens do açude deviam 
ter aberto os portais. Em pouco tempo o regato ficaria com 
o aspecto de uma bacia larga e cheia de água. 

Quando o regato é um fio de prata, demora nele a vista. 
Fia, fia, e arranja muito fio, para contornar as sombras no chão. 
Lembram rostos de coisas, de animais e de pessoas. Têm um 
nome e contam histórias, e dançam como os bonecos de feira. 
Habitualmente Ragu ajuda os homens do açude. Puxa as redes 
de peixe, armadas junto àquele, e espaça os portais, para dar 
passagem à água da enchente do rio para o regato. E os homens 
pagam-lhe o trabalho com o cestinho de peixe, que ele troca 
por broa de farelo de trigo ou um prato de arroz com molho 
de caril. 

O velho da casa do açude enxota-o quando ele aparece 
sem o cestinho de peixe. 

Tem a cara de um bule, vista de lado, com a boina a 
tapar-lhe a calva. Tem graça! Fora mesmo em casa dele que 
vira pela primeira vez um objecto daqueles. 
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— Um bule! —explicara-lhe certo dia o velho, de bom 
humor, à vista de bom peixe e o cestinho carregado dele. 

— Um bule? —perguntara o menino hesitante. 

— Tu queres saber tudo, meu rapaz. Pois seja! Isso é um 
bule para o chá. 

As mulheres das eiras, que o amimam com bolos de jagra, 
preparam a infusão do chá onde calha, num tacho de barro ou 
de alumínio. Por isso ignorava o que fosse um bule. 

Que vontade de rir! O velho virara a cara de banda. Pois 
a cara tinha mesmo o contorno daquele objecto patusco. 

Naquela faina de puxar as redes, aprendera a fixar no 
peixe as cores da madrugada, prata-azul e verde, amarelo; azul 
e roxo; anil, rosa, encarnado e amarelo e laranja.. • 

Tem pena de se ter demorado sem querer. Era tarde para 
ajudar os homens do açude. Resolve tomar o seu banho no 
regato. Fica a secar ao sol e a comer a broa oferecida pelo 
pastor. Faz horas para lhe ser prestável na lavagem das reses. 
Ali à beira do regato, ouve a pata, de bico amarelo-cor-de- 
-laranja, bater as asas em qualquer parte e, na outra margem 
do regato, vê chegar um bando de garças. Volta-lhe, devagar, 
a lembrança do sonho que tivera e começa a recordar; 

No estendal das águas de prata, lambuzado de azul do céu, 
o ar engrossa e sobe. Espalha-se de-repente, e faz uma cara 
feia de troça maldosa, semelhante à caraça da fonte no jardim 
da maior casa de pedra da aldeia. De bochechas luzidias, o 









folgazão sopra, com força, navalhas contra os telhados das casas, 
a rama das árvores, os palheiros nas eiras, as searas no 
campo.contra as ondas do mar! Ula! Ula! O mar não 
é para brincadeiras. Os animais espantam-se e espantam-se os 
homens e as mulheres; as crianças escondem-se nas dobras dos 
panos das mães; o arvoredo chia e ruge o mar. Nuvens de 
poeira, de cheiro a terra e folhagem. Muitas árvores mas, mui¬ 
tas casas sem telhado, muitas pedras e ruínas nos caminhos. 
Uma folha, porém, resiste no meio da barafunda, Ragu observa-a 
com o coração nas mãos. Rodopia. Rodopia. Dança até voar 
baixo. É lisa e brilhante, muito verde, com uma face mais verde 
e mais lustrosa do que a outra. O vento persegue-a como pode. 

— Fu! — sacode-a ele. 

Ela esbarra e rola aos trambolhões. O Ragu leva as mãos 
ao peito. E chama: 

—Ai, folha de árvore! 

Estremece a folha e roça-lhe na face. 

O rapaz dirige-se-lhe novamente: 

— Ai, folha de árvore, que o vento desprende! 

— O vento solta, o vento leva — responde a folha com 
muita calma. 

— Torce e belisca, o vento arrisca. 

— Balouça o vento, eu balouço ao vento. 

— O vento castiga. 

— Instiga para a frente. 
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—Ai folha da árvore, 

que vento impostor! 

Ele mete-lhe a rasteira. 

— Eu salto — olha! — toda inteira. 

— O vento repele, folha de árvore! 

-Lança-me à corrente... 

O Ragu cerra os olhos assustado e objecta: 

— O rio engrossa, minha folha. 

— Eu faço-me à corrente — assegura ela —. 

O vento amaina, empurra docemente. 

O moço tranquiliza-se. Abre os olhos e observa a folha. 
Bem comprida e reluzente, bem vincada pela nervura do meio, 
parece um barco. Acena a folha, todo contente. Acompa¬ 
nha-a com a vista. Ela sobe rio acima na corrente. 

Surgindo detrás de uma nuvem, o Sol dá em cheio nas 
narinas do moço, nos olhos grandes, nas longas pestanas lus¬ 
trosas, nas orelhas ainda maiores. Pousa os pincéis das pestanas 
na relva dos prados e ouve o pastor a juntar o rebanho: Nhô! 
Nhô! Apressa-se a ajudá-lo. Se os animais se alegram com a 
presença dele! Os mais pequenos dão pulos de alegria. Os bois, 
as vacas e os búfalos agitam as orelhas, o focinho húmido e a 
cauda em pêndulo. As cabras animam-se aos berros acenando 
os pêlos da cauda curta. Todos seguem com gosto o caminho 
para o regato. Nhô! Nhô! O pastor conduz o rebanho des¬ 
cansado. Ragu ajuda os mais brincalhões a avançarem em direc- 
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ção da água. Menino pequeno quando adormece, é menino 
grande quando acordado. De cabeça toda rapada, um tufo, ao 
alto, os cabelos corridos em rabicho. Duas narinas a tremer, 
dois grandes olhos acesos, longas pestanas lustrosas, dois pin¬ 
céis ; maiores ainda as orelhas; só a boca pequenina, circular, 
enrugada, parece mesmo assim colada, ao rosto, um pneu de 
roda de um carro de brincar. 









Livro II 

RAGU MODELA 











Quando vai lançado na corrida, Ragu não mede o fôlego 
e a distância — é menino pequeno. 

O tronco e as grandes pernas flectidas mal se vêem; ape¬ 
nas se lhe nota a cabeça, um aspecto de anjo, sobre os dois pés 
alados. 

Um dia, porém, acontece que lhe custa a correr. Não é 
anjo. O corpo pesa-lhe muito. Traz o sentido noutra parte. 

Apetece-lhe escapar para o embarcadouro, a observar os 
barcos. 

Há muitos dias que anda com aquela mania e aproveita 
todos os bocados livres nesse entretenimento. Apaixona-o a 
ideia de conhecer o rio. Por isso pergunta ao Lourenço Padeiro, 
atencioso e bonacheirão: 

— O rio não tem fim, Lorçó-Mão?( 1 ) 

— O rio vai dar ao mar. 

— E o mar não tem fim? 

— O mar liga as terras. 


í 1 ) Lorçó-Mão abreviatura de Lourenço-Irmão. 
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— Que bom! Eu gosto de tudo que não pára. 

Ragu fica silencioso a pensar no mar que nunca vira. Em 
certos momentos a água do rio reflecte a sombra das nuvens, 
dos barcos, das copas dos salgueiros debruçados sobre ele, a 
sua própria imagem, e o moço, com os longos pincéis das suas 
pestanas pinta nelas mundos desconhecidas. Mas só em certos 
momentos porque, quando a água se torna transparente e lím¬ 
pida, deixa ver o fundo e não reflecte as sombras. 

— Lorçó-Mão, o sol e o vento, a chuva e o vendaval, espi¬ 
caçam o dorso do mar. 

— Olá!... 

— Mas não levam a melhor, pois não? O mar nunca se 
deixa vencer, Lorçó-Mão? 

— Não é para brincar, quando mostra cara feia. Mas 
tira-te desses cuidados e vai num salto entregar estes sacos de 
farinha na casa das canas em frente à escola. 

E o Lourenço Padeiro, ridículo e generoso, com as banhas 
a fazerem-lhe papos no rosto e no pescoço, a fronte careca 
sobre os olhos miúdos e escondidos nas pálpebras, passa-lhe 
para as mãos dois grandes sacos de farinha. 

A moço ágil grande tarefa e carga pesada. Ragu tem as 
mãos calosas e seguras de resistir à carga. Das suas grandes 
pernas e calcanhar musculoso, brotam as asas abertas das plan¬ 
tas estriadas dos pés. 

A fome ensina-lhe a alma grande. Quando ganha o almoço, 
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pode passar sem o jantar. Lourenço Padeiro é bom pagador, 
mas ainda que o não fosse? Ragu nunca se nega a um 
serviço. 

Cresce no trabalho diário e cresce-lhe a alma generosa, 
nas longas pestanas como pincéis, nas mãos calosas e seguras, 
nos pés enormes como grandes asas abertas. A alma prolon¬ 
ga-se-lhe aos recantos do coração e da fisionomia da aldeia, às 
pessoas, às coisas, aos animais, aos campos, à seara, à chuva, 
ao vento, às árvores, aos montes, às nuvens, ao sol, à lua, às 
estrelas... à terra, terra vermelha, suor e sangue e carne 
magoada dos seus pés, ao lodo — shape! shape! — ao caminhar 
com todo o cuidado, para não assustar os peixinhos de prata 
na água clarificada do rio. 

Anima-se de um desejo aguçado. Anseia por alcançar os 
barcos no embarcadouro, pequenos e grandes, de velas enfuna¬ 
das, deslizando da aldeia à cidade, do rio ao alto mar. 

— Quem constrói os barcas da aldeia, Lorçó-Mão?—indaga 
o Ragu. 

— Os homens da serração, com a madeira das árvores. 

O rapaz olha as árvores com profundo respeito. 

— Serram as pranchas — continua Lourenço Padeiro na 
explicação —e põem-nas de molho na água salgada do rio para 
evitar o caruncho. Depois de algum tempo retiram-nas da água 
e ficam meses a secar até largarem a humidade toda. Procedem 
assim para a madeira não empenar, 
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— Eu vejo outras coisas, Lorçó-Mão, nas copas das árvo¬ 
res. Cúpulas e fachadas de palácios encantados. 

— Que me dizes? 

— O velho do açude conta histórias de rios e casas apala¬ 
çadas. 

— O louco do avarento! 

Ragu reconhece no velho certos defeitos mas lembra-se de 
que lhe conta as histórias. Não consegue esquecer-se de quem 
lhe ensina qualquer coisa. Para não falar do velho, apressa-se 
a meter o pensamento num barco. Rema com grande entusiasmo. 
O calor acende estrelas no ar que lhe marcam a suor e fogo o 
corpo descoberto. Que sol ardente! A viagem de barco 
emociona e esmorece as asas abertas dos pés. Era melhor ter 
parado junto do embarcadouro, à sombra. Muda os sacos 
de farinha de um ombro para o outro, para aliviar um pouco 
o cansaço da carga. Sente um nó na garganta e sombras na 
vista. 

O sol ia alto mas dá conta do mal-estar do Ragu. E pensa: 
«vai mal encarado, perdeu o passo na corrida: que é que se 
passa com ele ?» Esconde-se atrás de nuvens para diminuir o 
incómodo que lhe causam os seus raios. Mas o moço não dá 
sinal de melhorar. Choca-se mesmo, com o súbito desapareci¬ 
mento do sol. Carregam-se-lhe as sombras na vista e o passo 
também lhe começa a pesar mais do que até ali. 

O Sol resolve então chegar-se junto dele a acompanhá-lo, 
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com todas as precauções possíveis, para lhe evitar o calor em 
cheio. 

Emaranha-se no capim e nos arbustos espinhosos e secos 
da beira da estrada e chama: 

— Tu vais atrapalhado, Ragu? 

— Não sei que lhe diga mas sinto um aperto na garganta e 
vejo mal à minha frente. 

— Se eu não adivinhava no teu passo. Mas descansa que 
eu vou aqui a teu lado—assegura-lhe o Sol —Pousa os sacos 
no chão e inspira bem fundo o ar. 

O rapaz segue o conselho dele. 

— Agora junta os ombros e expira-o todo—sugere-lhe 
ainda o Sol —Nem mais! Outra vez. Outra! Outra! Outra! 
Pronto. Pega nos sacos e descansa àquela sombra. 

Apontara-lhe uma bela árvore frondosa. Ragu comove-se 
com as árvores. São como as mães — pensa.—Depois de darem 
o conchego da sombra, sacrificam-se às casas, aos barcos, ao 
abrigo, portanto, que os homens constroem. Avança com 
os sacos para o sítio da sombra indicada pelo Sol, para 
repousar. 

Este pede-lhe então licença para se afastar por um bocado, 
porque tem de vigiar as searas, em tempo de amadurecerem, e 
de proporcionar-lhes o calor necessário. 

Ragu estende as pernas e encosta-se à árvore. É menino 
pequeno de alma grande. A ternura da árvore toca-o fundo. 
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Esta agita os braços e o ar em volta e levanta a brisa que o 
cobre com a coberta refrescante das folhas. 

Embalado nestes carinhos, adormece um grande bocado, 
com a lembrança das mulheres da eira a dizerem-lhe ao ouvido: 
«dorme, dorme, Ragu dorme. •.» 

Custa muito sair de um consolo. É com grande esforço 
que o moço desperta. Senta-se no chão e olha, distraidamente, 
em volta. Demora a vista na erva crestada, no restolho, e des¬ 
cobre inesperadamente uns pedaços de cordel. Que tentação! 
Surgem-lhe na frente a atrasar o cumprimento do recado de que 
se incumbira. Levanta-se e apanha-os. Lembram-lhe uma brin¬ 
cadeira divertida. 

Pega num dos sacos de farinha pelos cantos superiores e 
sacode o conteúdo para o fundo. Depois ata cada canto por 
sua vez e sorri. Saem-lhe assim das mãos duas orelhas de 
animal. Ata o saco a uma certa altura da base, a marcar-lhe o 
pescoço, e, com o pincel das suas pestanas, recolhe os azuis do 
céu e as sombras da folhagem e assinala os olhos. Mistura mais 
sombra carregada e designa os furos das ventas, a cruz do foci¬ 
nho e, de cada lado, os pelos dos bigodes. 

— Bichano ! — exclama. 

—Olá, Ragu!—saúda o animal — Não te lembras de mim, 
pelo que vejo. 

Ragu fica embaraçado com a observação e titubeia umas 
desculpas. 


— Eu sou o Gato Incauto — recorda-lhe o bichano. 

— O Gato Incauto? —repete o moço, desejoso de o 
localizar nos seus conhecimentos. 

— Armado em Sultão. Recordas-te? 

— Como estás? —O Ragu dirige-lhe o cumprimento, a 
disfarçar o embaraço que sente por não identificar o Gato. 

— Pois aqui me tens! 

— Muito gosto, Gato Incauto. Conta: que é feito de ti? 

— Lembras-te de que era gabado pelo meu patrão? 

— Seguramente! — afirma o rapaz, a encorajar o felino 
embora muito confuso ainda sobre a identidade deste. 

Mas nesse mesmo instante faz-se-lhe uma luz no cérebro. 
Reconhece o animal. 

— Gato Incauto! — exclama com viva satisfação. 

— Em casa do velho do açude. 

— Pois muito bem se ufanava o velho de nao haver gato 
mais ágil e mais manhoso do que tu para apanhar os ratos. 

— E eu fiava-me nessas e noutras conversas. Conheces 
aquela do Sultão? 

— Se bem me lembro, mandou substituir um dos guardas 
do palácio por um fakir. 

— Pois essa mesmo — confirma o felino —. As pessoas 
divertiam-se com as habilidades dele. Fazia o pino e alcan¬ 
çava com a boca um monte de pregos que engolia com uma 
facilidade única. 
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— Que história mais cómica ! — comenta o moço — A gente 
espantava-se com o sujeito e atribuía-lhe as façanhas mais arris¬ 
cadas. 

— No reino do Sultão ninguém falava de outra coisa. 

— E ele descansava sobre o ardil. Foi a maneira de se 
pôr a salvo da curiosidade dos seus súbditos. 

— Grande invenção! 

— Do Sultão ou do velho ? ~ interroga o moço e des¬ 
mancha-se numa gargalhada. 

Acode-lhe à ideia qualquer lembrança que lhe provoca 
aquele riso que não consegue conter. 

O Gato desconfiado com a atitude, agita as orelhas e os 
bigodes e contrai em fenda a retina dos olhos. Não entende a 
reacção inesperada do companheiro. 

Este cai em si e dá conta do seu gesto pouco delicado. 
Apressa-se a pedir desculpa ao Gato pela falta e confia-lhe o 
motivo da gargalhada. Segreda-lhe ao ouvido a semelhança 
que encontrava no perfil do ancião. O felino, ao atinar na 
observação, também se escangalha a rir. 

— Boa! — comenta — Não podias descobrir melhor com¬ 
paração para as trombas do velho. Levava-me à certa a 
gabar-me o serviço e a contar-me as histórias. Eu andava 
obcecado com a mania de jogar ao acrobata como o 
fakir. 

— Quê? — inquire o Ragu, enrugando a testa. 


— Havia de montar num coco em pé. 

— Explica-me isso, meu Gatinho Incauto. 

— O coco assente na extremidade em ponta. 

Depois de pensar um bocado, o menino encolhe os ombros 
e observa com uma certa descontracção. 

— Não é difícil, apesar de tudo. 

O Gato impacienta-se. Cerra novamente a retina dos olhos 
e desafia: 

— Fala. Como é que resolves? 

— Ora! Ora! Assento a ponta do coco numa cova feita 
no chão e subo para cima dele. 

— Curioso 1 — concorda o Gato, meneando a cabeça 
durante uns momentos — Um truque aproveitável, não há 
dúvida. Podia ter-me ocorrido. Em vez disso, ando eu em 
cima do coco deitado, sem conseguir pô-lo em pé. E o coco 
rola, rola, no chão em delive da cozinha, e eu sobre ele com o 
pêlo eriçado e os lombos no ar. 

— Estou mesmo a ver! 

— Os meus pobres lombos amachucados na escada de 
serviço, degrau em degrau, até contar os degraus todos. 

— Pronto! — anima o rapaz — Acontece. 

— E não desisto — é o pior. Daí vejo-me de facto, um 
belo dia, em cima do coco, na posição que buscava. 

— Bravo! Mas não vejo como conseguiste isso, meu Gato, 
não sendo a solução que te indiquei. 
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— Pudera! E foi limpinho. Pois os ratos já andavam à 
solta e cruzavam*se diante de mim. 

— Todo empoleirado, hein! — brinca o Ragu. 

— Olhava em volta muito ufano e não pestanejava. Não 
passara muito tempo. Zás! Levo outro tombo valente. 

— Má sorte! 

— Qual quê! Não adivinhas, pois não? Nem eu era capaz 
de prever uma coisa daquelas. Pois os próprios ratos é que me 
amparavam o côco. 

— Credo! 

— É como te digo. Bispam o velho a entrar na cozinha e 
largam-me à sorte. 

— Tu estás no teu juízo? 

— Se estou no meu juízo! No momento encho-me de ver¬ 
gonha. E, para me vingar do meu estúpido engano, resolvo dar 
ares de importância e mascaro-me de sultão. 

— De sultão?! 

— Pois escuta, rapaz: enfio pelas pernas um abafador de 
chá, acolchoado em setim amarelo; ajeito ao pescoço um laço 
preto que subtraíra à gaveta da cómoda de roupa do meu patrão, 
juntamente com um lenço vermelho de seda; e amarro o lenço, 
em turbante, à cabeça. 

— Olha, olha, — exclama o Ragu —Que gato patusco! 

O gato, porém, faz cara de caso e sacode os bigodes 
com a pata. Vê a sair do outro saco de farinha um cavalo. 
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Reconhece o Cavalo Branco que lhe faz logo uma grande 
festa: 

— Ora viva. Gato Incauto! 

— Tu por aqui, Cavalo Branco ? — pergunta o Gato — Que 
surpresa! 

O Ragu bate as palmas de contente, pois estava longe de 
imaginar que os dois se conheciam. Estivera todo aquele tempo 
com o outro saco de farinha às voltas. 

Para arrancar o cavalo ao saco, procedera de uma forma 
parecida com aquela que o levara a descobrir o Gato. 

Esticara as orelhas e, com o pincel das suas pestanas, mar¬ 
cara o focinho em ângulo, de vértice para baixo; arredondara 
habilidosamente o vértice, com um oito avantajado na base. 
Depois iluminara-lhe os olhos oblíquos, à sombra escura. 
E pronto! Lá estava. 

— Grande descaramento o teu, meu Gato mascarado de 
Sultão!—insinuava novamente o Ragu. 

— Eia! —espanta-se o Cavalo, sacudindo as crinas. 

-Dirijo-me solenemente à lareira na cozinha, naquela 
figura—explica o Gato—e subo para a pedra do meio da lareira. 

— Do meio! —protesta o moço. —Eu não te entendo. 

— A lareira era formada por três pedras iguais. 

— Pois era. 

— As três estavam colocadas a igual distância. 

— Por isso mesmo não vejo qual delas ficava ao meio. 
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0 Gato fita-o desconcertado e o Cavalo Branco, muito 
enervado, larga um relincho. 

— Tens razão - confessa o Gato. — Nenhuma delas pode 
ser considerada como a pedra situada ao meio das outras. Eu 
pretendo referir-me àquela encostada à parede, ao fundo, que 
suportava a chaminé da lareira. 

O Ragu fazia esforço para se dominar e encarar o engano 
do Gato com naturalidade. Compreendia que até as pessoas 
mais sensatas cometiam os seus erros. 

O Cavalo Branco interveio em boa altura. 

— Com que então, armado em Sultão, Gato Incauto! 

Ao princípio, assusto os ratos — conta o Gato — Mas, em 
pouco tempo, eles se convencem de que podem tirar largo 
partido das circunstâncias. 

—Ai a despensa e os celeiros do velho 1 — exclama o 
Cavalo. % 

O Gato prossegue; 

—Enquanto uns se revezam a manter uma guarda perma¬ 
nente de vénias, à minha volta, outros assaltam as reservas do 
meu dono. 

i 

— Toma!—gritam a uma, o Ragu e o Cavalo Branco. 

O Gato Incauto, porém, continua no mesmo tom: 

— Todavia, fartos do banquete, muitos ratos morrem de 
indigestão e o tromba-de-bule não tarda a suspeitar de ratos 
mortos e decompostos em casa. 


— Safa, Gato Incauto, não é possível! — comenta o Cavalo 
Branco, ao mesmo tempo que o Ragu aperta o nariz com os 
dedos. 

O Gato Incauto assegura: 

— Cintilante de fúria, o velho chama-me à responsabilidade: 
«que grande Sultão! Os ratos?!» Mas eu, muito impertigado 
bato com a cauda e estico o pescoço e replico: «como ousa 
chamar-me pelo nome e invocar os ratos?» 

O velho naquele momento iça as mãos ao céu e treme de 
raiva. A multidão de ratos cerca-nos a mim e ao velho, sempre 
naquela guarda de vénias até ao chão. 

— Que praga de ratos 1 — interrompe o Ragu apoquentado. 

O Gato acode com a pata a serenar a comichão que sente 
no pelo do ventre e conta: 

— Pálido, com os cabelos brancos, eriçados, o velho solta 
uma risada metálica e põe a mão ao cesto que havia ao pé- 

—Ao cesto?—perguntam intrigados o Ragu e o Cavalo. 

— Num repente, percebo-lhe a intenção — explica o 
Gato — Era a máscara final que me reservava. Dou um salto e 
escapo pela janela fora, deixando o velho aparvalhado aos ratos. 

— Em boa hora, Gato afortunado! — concordam os com¬ 
panheiros. 

Mas havia de passar os meus bocados depois disso. 
Ninguém me dava guarida nem alimento. 

-Conheço-te da selva—interrompe o Cavalo Branco. 
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Enterro-me ali finalmente. O trabalho é duro a escavacar 
raízes, insectos e vermes para o meu sustento. Raramente dou 
caça aos ratos e ratazanas. Bebo água pura e fresca das nas¬ 
centes. 

— Tu vives contente, Gato Incauto? 

— Um Gato, entendem ? Um gato como os outros gatos 
e nada mais. 

— Bem haja o Gato no seu trabalho!—saúdam os com¬ 
panheiros. 

— Quantas vezes, eu te ouço na selva, Cavalo Branco de 
asas! — alude o Gato. 

— Não é o vento a cavalgar? — interroga o Ragu. 

— Eu tenho asas tenho, quando me dá para viajar — asse¬ 
gura o Cavalo. 

— Se as tuas asas fossem velas, Cavalo Branco! — suspira 
o Ragu. 

—Eu era o barco e tu o barqueiro, meu rapaz. 

— Para ir da aldeia à cidade, do rio ao alto mar — exclama 
o Gato e pergunta maravilhado. 

Tu conheces o mar, Cavalo Branco de asas? 

— O mar e as terras, as nuvens, o espaço... Eu sei de 
outros astros além deste que habitamos. 

— Quem viaja, aprende — observa o Gato, agora muito 
atilado. 

— E quem aprende, viaja — completa Ragu. 
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— Cavalo Branco de asas, quantas vezes te ouço na selva 
— exclama o Gato. 

— Não será o vento,—acode o Ragu — o vento a cavalgar? 

— E o vento. £ o vento — afirma o Sol. Desconfio que 
chegue aí a galope, não tarda muito. 

Os três companheiros ficam agradàvelmente surpreendidos 
com a presença do sol. Principiara a amornar e sabia-lhes bem 
a sua aproximação. Acerca-se do Ragu e lembra-lhe que não 
se deve demorar mais a despachar o recado de que se incum¬ 
bira. Alegra-se muito de o ver em boa companhia mas acha 
justo que não perca de vista o compromisso tomado. 

O moço, o Cavalo e o Gato compreendem que o Sol tem 
razão e despedem-se afectuosamente uns dos outros. 

O bom do Ragu solta as amarras aos sacos, põe-nos aos 
ombros e lá vai à vida. Mas agora corre, e não se cansa. 
Ê menino grande, de grande alma e grande alcance. Corre, 
corre, e não se cansa, na longa caminhada a vencer. 
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